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RESUMO 

Características macroscópicas do folículo são importantes para determinar o potencial de maturação 
nuclear e citoplasmática do oócito, desta forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência 
do diâmetro folicular sobre a qualidade dos oócitos obtidos de ovários de abatedouro. Foram utilizados 
ovários provenientes de abatedouro que foram dissecados, mensurados e divididos em três classes de 
diâmetro: classe 1 (C1) – folículos < 5 mm; classe 2 (C2) - 5 a 7 mm e classe 3 (C3) – > 7mm. Os oócitos 
recuperados foram observados e selecionados quanto ao aspecto morfológico em 5 grupos de qualidade: 
Grau 1, Grau 2, Grau 3, Desnudo  e Atrésicos. Dos 528 folículos dissecados, 373 foram classe I (<5mm); 80 
classe II (5 –7mm) e 75 classe III (> 7mm). Não foram observadas correlações entre qualidade dos oócitos e 
tamanho dos folículos (p>0,05).  Concluímos que em nosso experimento não foi observada influência do 
diâmetro folicular sobre a qualidade do complexo cumulus –oócito (COC) recuperados de ovários de 
abatedouro. 
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EFFECT OF FOLLICULAR DIAMETER ON THE QUALITY OF OBTAINED OOCYTE OF OVARIES 

BOVINE FEMALES SLAUGHTER 

 

ABSTRACT 

Macroscopic characteristics of the healthy follicle are important to determine the potential of nuclear and 
cytoplasmic maturation of the oocytes. The present study work was developed to examine the effect of 
follicular diameter on the quality of oocytes obtained from ovaries collected after slaughter. Ovaries were 
dissected, measured and divided in three classes according to the diameter: class 1 (C1) – follicles <5 mm; 
class 2 (C2) - 5 to 7 mm and class 3 (C3 )– >7mm. Of 528 dissected follicles, 373 were class I, 80 were 
class II, and 75 were class III. Correlations were not observed between quality of the oocytes and size of the 
follicles (p> 0,05). The present results demonstrated that the diameter of the follicle did not influence the 
quality of oocytes recovered after slaughter. 
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INTRODUÇÃO 

 

A produção in vitro (PIV) de embriões 

bovinos obteve avanços consideráveis nos 

últimos anos e está sendo rapidamente 

incorporadas aos meios de produção. Juntamente 

com a aspiração folicular transvaginal guiada por 

ultra-sonografia (OPU-Ovum Pick Up), 

favorecendo os programas de melhoramento 

genético (ALVES et al., 2003). No entanto, a taxa 

de desenvolvimento embrionário ainda 

permanece baixa, em média 20 a 30% dos 

oócitos maturados chegam até o estágio de 

blastocisto (DAYAN et al., 2000).  

Muitos cientistas vêm tentando 

entender o sistema reprodutivo de fêmeas através 

da manipulação do desenvolvimento folicular, na 

esperança de produzir mais oócitos competentes 

para a fecundação (BLONDIN et a.l .,2002). 

Estudos têm examinado as diferentes 

características foliculares, como competência 

para o desenvolvimento, tamanho folicular, 

folículos saudáveis, perfil hormonal e estatus 

ovariano. Estes nos mostram que pode ser 

impossível criar condições ideais para obter 100% 

de competência dos complexos cumulus – oócito 

(COC`s) (BLONDIN; SIRARD, 1995).  

Devido à dinâmica folicular em 

novilhas ou vacas zebuínas e européias ser 

caracterizada pela presença de duas ou três 

ondas de desenvolvimento folicular (GINTHER et 

al., 1989, FIGUEIREDO et al., 1997, CASTILHO 

et al., 2000), é possível realizar a recuperação de 

oócitos por via transvaginal durante todo o ciclo 

estral, mesmo repetidamente (KRUIP et al, 1994). 

Desta forma a maioria das aspirações foliculares 

é realizada em estádio aleatório do ciclo estral, 

portanto em diferentes fases de desenvolvimento 

folicular e sujeito a diferentes concentrações 

hormonais o que afeta a qualidade dos oócitos 

obtidos.  

A influência do tamanho folicular na 

competência oocitária para o desenvolvimento in 

vitro tem sido exaustivamente estudada, embora 

indiquem que folículos maiores geram oócitos 

com melhor competência (PAVLOK et al 1992, 

LONERGAN et al em 1994, CAROLAN et al 1996, 

HENDRIKSEN et al 2000, SENEDA et al, 2001), 

ainda não há um consenso entre os trabalhos. 

Portanto, o presente trabalho teve como objetivo 

avaliar a influência do diâmetro folicular sobre a 

qualidade dos oócitos obtidos de ovários de 

fêmeas bovinas de abatedouro. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Os ovários utilizados foram obtidos 

de fêmeas bovinas abatidas no frigorífico Bom 

Mart de Presidente Prudente, portanto em fase 

aleatória de ciclo estral. Os ovários eram 

colocados em recipiente estéril juntamente com 

solução fisiológica 0,9%, temperatura de 35oC e 

imediatamente enviados ao laboratório, em tempo 

não superior a 30 minutos após o abate. No 

laboratório, os ovários eram mantidos em banho 

maria e todos os folículos visíveis dissecados 

com o auxílio de pinças e tesouras, 

posteriormente eram mensurados com 

paquímetro e divididos em três classes de 

diâmetro: classe 1 (C1) – folículos menores que 5 

mm; classe 2 (C2) – folículos medindo 5mm até 

7mm e classe 3 (C3) – maiores que 7 mm. 

Posteriormente estes folículos foram contados, 

rompidos com agulhas e os oócitos recuperados 

colocados em placas de Petri com solução 

fisiológica e líquido folicular, para serem 

observados e selecionados em lupa 

estereomicroscópica – Forty, American Optical 

Corporation. Nesta seleção, observou-se o 

aspecto morfológico dos COC`s, segundo 

Lonergan (1992) em 5 grupos de qualidade, onde 

Grau I = células do cumulus compacto presente, 

contendo mais de três camadas de células; Grau 
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II = células do cumulus compacto parcialmente 

presente em volta do oócito ou rodeando 

completamente o oócito, com menos de três 

camadas celulares; Grau III  = células do cumulus 

presente, com apenas uma camada de célula; 

Desnudo  = ausência de camada de células do 

cumulus e Atrésicos = células do cumulus em 

regressão celular. 

Para fins de comparação, os oócitos 

foram classificados em escores segundo sua 

qualidade em oócitos atrésicos = escore 0, 

oócitos desnudos = escore 1, oócitos grau I = 

escore 2, oócitos grau II = escore 3 e oócitos grau 

III = escore 4.  

Para correlacionar os escores de 

qualidade oocitária com o tamanho folicular 

empregou-se o teste não - paramétrico de 

Spearman. 

 

RESULTADOS 

 

Dos 528 folículos dissecados, 373 

foram classificados como classe I; 80 classe II e 

75 classe III . Não foram observadas correlações 

entre qualidade dos oócitos e tamanho dos 

folículos (r = 0,01509, p-value = 0,7302). Os 

resultados obtidos para os diferentes tamanhos 

avaliados e as respectivas classificações sobre a 

qualidade estão apresentados na tabela 1. 

 

Tabela 1. Número e porcentagem de oócitos 
obtidos de folículos dissecados de 
ovários de abatedouro nos diâmetros 
classe I (<5mm), classe II (5 –7mm) e 
classe III (> 7mm). 

 Grau I Grau II Grau III Desnudo Atrésico Total 
Classe I  
(< 5mm) 

88  
(23,6%) 

71  
(19,0%) 

76 
(20,4%) 

47 
(12,6%) 

91 
(24,4%) 

373 

classe II  
(5 –7mm) 

17  
(21,2%) 

15 
(18,7%) 

19 
(23,7%) 

10 
(12,5%) 

19 
(23,7%) 

80 

classe III 
(>7mm) 

20  
(26,7%) 

14 
(18,7%) 

18 
(24,0%) 

05 
(6,7%) 

18 
(24,0%) 

75 

Total      528 

 

 
 
 

DISCUSSÃO 

 

No presente estudo não foi observado 

efeito significativo do diâmetro folicular  sobre a 

qualidade dos oócitos de fêmeas bovinas obtidos 

em fase aleatória do ciclo estral. Isso se deve à 

característica do crescimento folicular em fêmeas 

bovinas que ocorre através de ondas foliculares, 

denominado dinâmica folicular (GINTHER et al., 

1989). Desta forma em qualquer fase do ciclo 

estral existem folículos em desenvolvimento, ou 

seja saudáveis, e sofrendo atresia. A atresia dos 

folículos recrutados é devida a queda na 

concentração plasmática de FSH (ADAMS et al, 

1992), induzindo no folículo atrésico queda no 

estradiol intra-folicular (KRUIP; DIELEMAN, 

1985). Todas essa alterações hormonais induzem 

alterações na qualidade do oócito.  

Segundo VASSENA et al. (2003) a 

qualidade do oócito é de suma importância nas 

tecnologias de reprodução assistida. A presença 

das células do cumulus é benéfica para a 

obtenção de embriões após a fertilização in vitro 

(FIV), pois oócitos desnudos tem uma taxa de 

clivagem baixa (FATEHI et al, 2005). Mas Fukui e 

Sakuma, (1980) observaram que não houve 

diferença na maturação oocitária de oócitos de 

diferentes qualidades. Onde observaram que 

oócitos recuperados de folículos de menor 

diâmetro ( 4 mm) possuiam qualidade superior 

aos de maior diâmetro (> 4 mm). Em outro estudo 

observou-se que oócitos bovinos com células do 

cumulus exibindo sinais médios de atresia tiveram 

taxas maiores de desenvolvimento embrionário 

que oócitos sem sinais de atresia e a 

competência para o desenvolvimento embrionário 

in vitro somente é afetada por altos níveis de 

atresia (BLONDIN, SIRARD, 1995). 

Embora em nossos trabalhos avaliamos 

apenas a qualidade dos oócitos, muitos estudos 

foram realizados para avaliar o efeito do diâmetro 

folicular na competência oocitária. Carolan et al 
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(1996), não observaram influência do diâmetro 

folicular sobre a maturação do oócito. Resultado 

similar foi observado por Seneda et al, (2001) 

estudando oócitos oriundos de folículos pequenos 

(< 4mm) e grandes (> 4mm) aspirados in vivo. 

Por outro lado, oócitos de folículos maiores 

possuem melhor competência para o 

desenvolvimento in vitro (Lonergan et al em 1994. 

Pavlok et al (1992), Hendriksen et al , 2000). 

Rauber et al, (2003) citou que provavelmente as 

substâncias estimuladoras estejam presentes nos 

folículos grandes e médios e ausentes ou 

presentes em menor concentração em folículos 

pequenos.  

 O resultado do nosso experimento indica 

que em estádio aleatório do ciclo estral não há 

efeito do diâmetro folicular sobre a qualidade dos 

oócitos, portanto a aspiração folicular, realizada a 

campo, em estádio aleatório do ciclo estral, não 

afeta a qualidade do oócito.  

 

 

CONCLUSÃO  

 

Não houve influência do diâmetro folicular 

sobre a qualidade dos complexos cumulus–

oócitos (COC) recuperados de ovários de 

abatedouro, de fêmeas bovinas, em fase aleatória 

do ciclo estral. 

 Nosso resultado indica que, 

provavelmente, a aspiração folicular de doadoras 

vivas a campo, em fase indeterminada do ciclo 

estral, resulta na obtenção de oócitos com 

qualidades similares. 
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